
Grávida? Precisa de ajuda? Fale connosco. 

Grávida? Precisa de ajuda? Há já alguns meses que estas duas perguntas, seguidas do apelo 
“Fale connosco”, têm surgido no cartaz colocado nos “mupis” de todo o concelho de Aveiro, e que 
aqui se reproduz. Esta é uma iniciativa da ADAV, a Associação de Defesa e Apoio à Vida de Aveiro, 
cujo Presidente da Direcção é o Dr. Rogério Leitão, prestigiado médico Aveirense e anterior 
Presidente da Assembleia Municipal de Aveiro. 

Esta Associação, contactável durante 24 horas por dia durante todos os dias do ano pelos 
números de telefone que surgem no cartaz, apoia jovens grávidas em risco. Com o serviço de 
voluntários especializados, as jovens grávidas e as futuras mães e seus filhos, são ajudadas, 
gratuitamente, com roupas, alimentos e apoio médico e jurídico. Dependendo dos casos, verifica-se o 
reencaminhamento para outras instituições, como a Segurança Social ou o Centro de Emprego. As 
vítimas de maus-tratos têm sido orientadas para os Centros de Acolhimento do Lar do Divino Salvador 
ou para o da Vera-Cruz. 

Curioso por saber o alcance e repercussão desta “publicidade” no nosso concelho, contactei 
um elemento da Direcção, o Dr. Belmiro Pereira que, estusiasticamente, me informou que, apesar da 
Associação estar activa há já vários anos, a divulgação por este meio desta Associação de 
Solidariedade Social de Aveiro quadruplicou os pedidos de apoio. Quadruplicou o número de 
chamadas telefónicas, que já é de meia centena por mês, foram solicitadas muitas acções de formação 
nas escolas, surgiram muitos e variados pedidos de ajuda ou de informação, e até já houve a oferta de 
colaboração de pessoal qualificado (uma médica!). No mês de Fevereiro surgiram 5 situações novas de 
grávidas em risco que passaram a ser acompanhadas. Destas cinco, quatro disseram que tomaram 
conhecimento deste serviço pela publicidade nos “mupis”.  

Pela utilização gratuita dos “mupis”, a empresa de publicidade “Audiodecor” e a Câmara 
Municipal de Aveiro prestam um excelente serviço a todos os Aveirenses. Este exemplo mostra que 
muito ainda há a fazer pela defesa da vida e pela defesa das mulheres e crianças vítimas da nossa 
sociedade. Porque é que o aborto há-de ser um mal menor se a alternativa é a vida?  

Vamos continuar a divulgar estes cartazes, vamos continuar a apoiar esta e outras instituições 
com esta, vamos dotá-las dos meios logísticos que lhes 
permitam uma intervenção eficaz no apoio à mulher, à 
sua vida, à sua qualidade de vida e à vida e qualidade 
de vida do(s) seu(s) filho(s). 

Mesmo com os parcos recursos que possuem e 
vão disponibilizando, os voluntários da ADAV são 
peremptórios em afirmar que tem valido o esforço. 
Pela idoneidade dos seus dirigentes, pelo prestimoso 
serviço da Associação e pela pertinência da acção que 
tem desempenhado na minimização de um problema 
que tem afectado a nossa sociedade, é urgente a 
integração da ADAV no Conselho Municipal de Acção 
Social do Concelho de Aveiro para que o trabalho 
desta Associação em conjunto com outras Associações 
de Solidariedade Social Aveirenses possa resultar em 
muitas mais-valias.  

É este o desafio que faço à Câmara Municipal 
de Aveiro. Aceita-o, Drª Marília Martins? 
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